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Vítima de trombose e de pertinaz
diabete faleclitu às 18 horas do dia 28
de janeiro de 1978, em sua residência,
na cidade de Corupá, o prestante cI­
dadão Willy Germano Gessner.

A morte em si é a partida fisica
do homem sobre a terra, por isso que
cabe o registro de sua passagem pe­
los lugares onde deixou a marca de
sua personalidade. Willy Germano
Gessner não escapou à regra, princi­
palmente ele que era possuidor de
uma personalidade muito forte e não
raras vezes as suas inatas qualidades
de chefe e de líder se eonrundtam a

ponto de não ser por muitas vezes

compreendido em suas intenções.
Filho de Corupá que então se cha­

mava Hansa-Humboldt, seus pais Car­
los e Rosa fizeram dele um homem
prestante à coletividade. Nascera no

dia 2 de setembro de 1913 e os seus
64 anos e meses de idade não justifi­
cariam a sua partida da vida terrena,
embora tivesse um grande acervo de
realizações, todos eles capazes de a­

breviar em anos o esforço de criar e

de realizar para si e para o próximo.
Willy tinha que ser compreendido para
dele se extrair a seiva que se trans­
formava em leal e sincera amizade.

Na vida profissional foi um homem
completo. Sabia manejar com maes­
tria os instrumentos da prótese dentá­
ria e tão feliz era na profissão que os
seus trabalhos se ajustavam como ver­
dadeiras obras de arte. Como não sou­
besse cobrar os preços adequados, os
seus clientes aumentavam cada vez

mais, a ponto de seus inimigos gratui­
tos qualificarem o seu gabinete como
uma "fábrica de dentaduras", enre­
dando-o em processo que lhe fizeram
passar por momentos de sofrimento,
embora jamais se entregasse à sanha
de seus desafetos.

Na vida seclal e esportiva sempre
.

esteve à testa dos grandes aconteci-

t.Q,.' mentos, participando das entidades
civis e religiosas em cargos que exi­
giram dedicação e confiança. A Socie­
dade Desportiva D. Pedro II foi a sua
menina dos olhos e por ela sacrificou­
se financeiramente. Foi, também, o
fundador da Liga Corupaense de Des­
portos, seu presidente e ultimamente
ocupava o cargo de Auditor na Junta
Disciplinar Desportiva. Entidade funda­
da em 13 de abril de 1963.

Gessner fez-se pOlítico ao tempo
em que eram muito em moda os '�is­
mos" e entendeu que a filosofia prega­
da po,r Plínio Salgado seria uma solu­
ção para o problema . brasileiro da é­
peca, tanto que continuou com fideli­
dade as linhas doutrinárias do PRP.
Mais tarde acompanhou a UNO e mor­
reu como fiel partidário da Arena. O-

cupou a veerança da Câmara Munici­
pal de Jaraguá do Sul e foi um intran­
sigente defensor do seu Distrito. Mais
tarde encampou a idéia da criação do
Município de Corupá, . separando-se
de Jaraguá. Foi sua ,a luta, acompanha­
da de fiéis e valorosos amigos. Após o

período provisório cumprido pelo sau­
doso Francisco Mees acabou elegen­
do-se 'o primeiro Prefeito Municipal de
Corupá e no seu tempo teve início, o
serviço de calçamento à paraleleplpe­
do da cidade, dando à urbe aspecto
característico de uma pequena cidade
alemã engastada nos contrafortes da
serra do mar. No mesmo tempo cons­
truía no centro de Corupá a Praça que
ele entendeu denominar de Artur Mül­
ler, nosso fundador e político de reno-

me, seu amigo.
'

Mas não ficou só nisso. Homem a­

feito ao trabalho, político militante, en­
tendeu de possuir um jornal próprio,
que comprou de Waldemar Luz. Q
JORNAL DE HANSA sustentou por
tempos uma luta que ele julgava seria
de interesse e proveito da comunidade.
Tempo houve em que ele mesmo 'com­
punha e depois rodava o seu jornal em
formato tablóide. Depois passou a de­
dicar-se a outras atividades, curtindo
algumas, desilusões que são próprias
dos homens acostumados a chefiar e
liderar.

Willy Germano Gessner era casa­
do com Hilda Larsen e teve os seguin­
tes filhos da união: Carlos (dentista),
Godofredo (farmaceutico-bioquímico),
Angela, casada com o dr. Ing6ert OUo
Hillbrecht. Gisela e Ursula.

No Cemitério Municipal, c;fepois
das palavras do Rev. Pastor Krueger,
fizeram-se ouvir o Presidente da Câ­
mara, Vereador Ernesto Felipe Blunk,
em nome do Governador do Estado,
dr. Antonio Carlos Konder Reis, do
Prefeito Oechsler, da Câmara Munici­
pal e da Arena. Em nome dos despor­
tistas do D. Pedro II usou da palavra o

sr. Alfredo Lange. De Jaraguá do Sul
uma delegação se fez presente aos fu­
nerais do ilustre homem público, nas

pessoas do Deputado Estadual e 1°.
Secretário da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina, sr. Octa­
cílio Pedro Ramos, do Prefeito Muni­
cipal de Jaraguá do Sul, sr. Victor
Bauer, o Assessor da Salvita - Socie­
dade de Assistência ao Lavrador do
Vale do Itapocu, sr. Lourenço Gressin­
ger e o nesse diretor.

CORREIO DO POVO que sempre
teve no ilustre falecido um seu admi­
rador, amigo e pessoa da mais inteira
confiançá, apresenta aos seus famiUa­
res os sentimentos de pesar.

E.V.S. - 1/78.

lVIôscas invadem
'.

.

cidade.
De uns tempos para cá

as residências.
.

sltuadas
no centro da' cidade fo­
ram invadidas por um en­

xame de môscas. '0' lncô­
modo inseto, transrnlsso­
de tantas doenças, entra
pela casa à dentro e ln­
terniliza os seus habitan­
tes. Nem os aerosois que

. prometem matar tudo e

todos (inclusive amea­

çando a saúde do ho­

mem) são impotentes pa­
ra fazer frente a ameaça
alada. E cada um faz uma

cara feia quando a agili­
dade da mosca pousa no

pão, no salame, no almo­

ço e no jantar. sem lo­

grar êxito.

chuva encarregam-se do

criadouro de moscas. Al­

gumas donas de casa

nem se dão conta desses

descuidos e outras até
colaboram para esse

estado de coisas e nas

rodas das amigas ficam­
se lamentando da "mos­
carada" que habita a sua

moradia.

em como acabar com a

dita cuja. Mosca tem
tempo limitado 'tI'ê"' vida,
mas reproduz enorme­

mente e, ao envez de de­
minuir acaba aumentan­
do cada vez mais.

o Jeito, então, ê pensar

Quem sabe este lembre­
te possa contribuir para

/

uma tomada de 'P9slção
controlando a ação po­
luidora, mantendo em la­
tões de lixo bem fecha-
'dos ou enterrando os

restos de cozinha a ação
causadora do súbito mal,

Afinal, é para o bem
de todos.

vai ler política mais
busca de recursos

I
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Capital Latino Americana do

Motor
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EMPASC
•

agressIva na

1 1

9

,

O diretor presidente da Empresa Catarinense de

Pesquisa Agropecuária S.A., José Oscar Kurtz, este­
ve recentemente em Brasília e no Rio de Janeiro, on­
de realizou diversas vlsltas a instituições de crédito
e financiamento para agricultura. Segundo informou,
encontrou uma favorável receptividade em relação
à Empasc, que demonstra o bom conceito da Em­

presa junto àquelas Instituições.

8
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Capital Sul Americana ao

Chapéu

-

Disse José Oscar Kurtz, que, durante o ano de

1978, a Empasc vai desenvolver uma política mais a­

gressiva na busca de recursos, a fim de ampliar as
pesquisas técnico-científicas da Empresa e, em con­

seqüência, poder colaborar mais ativamente para o

aprimoramento qualitativo da agricultura catarinen­
se.
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e Arroio Silva. Nestas, a­
lém dos levantamentos
sanitários e acompanha­
mento da operação de

asfaltamento des dejetos.
são empreendidos obras,
como redimensionamento
da rede e projeto de des­
tinai final do sistema de

esgotos ou construídos
sistemas de controle da

poluição.
A FATMA, além de ter

monitoramento perma­
nente nas praias de Ca­

nasvieiras, Lagoa da Con

ceição, Praia da Base,
Palmeira, Barra Velha,
Cabeçudas, Camboriu, I­

tapema, Pereque, Porlo

Belo, Arroio do Silva,
Caieira e Pântano do Sul
classificou os demais
balneários da Ilha de S·
Catarina e do Estado,
como praias próprias,
praias com trechos im­

próprios, praias lmprõ­
prias e praias suspeitas.
São praias próprias

\

As pesquisas nos fun-
dos de quintais, nos la­

tões de lixo e nos luga­
res ociosos, tem revela
do que algumas domés­
ticas, embora zelosas e

portadoras de asseio,
descuidadamente deitam
fóra os restos de comida,
os Involucros de plástico,
as latas de conservas e

o que sobrou da prepa­
ração do almoço ou do

Jantar. Fica exposto em

área aberta e o sol e a

FPOLIS. - Através d",
um projeto que foi inl­
ciado em fevereiro de
1976, pela extinta Secre­
taria da Tecnologia e

Meio Ambiente, e que
assumiu em setembro do
mesmo ano, a FATMA

(Fundação de Amparo à

Tecnologia e Meio Am,

biente) mantém trabalhos

permanentes de monito­
ramento da qualidade
das águas, classificação
dos balneários, sinaliza­

ção de áreas crítica's e

adoção de medidas eer­

retivas e de medidas pre­
ventivas, no sentido de a­

tingir ou conservar 03

padrões de balneabilida-

de recomendados para a

recreação de contato pri­
mário nas praias catari­
nenses.

Esse trabalho é deter·
minado pela crescente

procura, por considerá­
vel parcela da população
de Santa Catarina e de
outros Estados, das

praias do litoral eatarl­
nense e desenvolvido de
maneira especial naque­
Ias que atraem a gránde
massa dos veranistas e

dos turistas, como Bal­
neário Camboriu, Barra

Velha, Cabeçudas, Itape­
ma, Porto Belo, Canas�
vieiras, Lagoa da Con­

ceição, Daniela, Rincão

Lemos no JORNAL DE
PARAfBA DO SUL, do
nosso confrade dr. Es­
mail Teixeira \ de Abreu,
na edição·nr. 381, de que
no dia 15 de janeiro de

1978, o Municipio de Pa­

raíba do Sul, no Estado
êlo Rio de Janeiro, com­
pletou o seu 1450. ano de

emancipação politico-ad­
ministrativa. O prefeito
Jarbas Stelmann elabe­
rou vasta programação
para festejar o evento da

qual destacamos as 0-

bras de recuperação da

ponte sobre o rio Paraíba
do Sul que conhecemos
em estado precário, inau­
guração do Posto Cul�
ral no Centro Educacio­
nal Bernardino Franco,

. desfile do 100. Batalhão
aa Policia Militar do RJ,
sediado em, Barra do PI­
rai e "show" na Praça
Carmela Dutra, onde mo­

ram nossos amigos e ad­
miradores Hanns-Guen­
ther Welnkeller e sua es-

para o banho de mar, na

capital, as de Palmeiras,
Joaquina, Campeche, Ar­
mação, Pântano do Sul,
Cacupé, Forte, Lagoinha,
Moçambique, Santinho,
Daniela, Sambaqui, Ingle· •

ses, Santo Antônio, Pon­
ta das Canas, Caieira do
Sul e Ribeirão. Com tre­

chos próprios, Itaguaçú
e Assis. Na região Norte,
as praias de Perequê,
Porto Belo, Itapema, La­

ranjeiras, Camboriu, A­

mores, Navegantes, Ita­

jubá, Alegre, Vermelha,
Penha, Armação da Pie­

dade, Grande, São Fran­
cisco do Sul e Barra Ve­
lha com trechos próprio&
Lagoa de Sarra Velha,
Rio Marambaio, Can­

cela, Rios Porto Befo I e

II e Cabeçudas. Na re­

gião Sul, todas as praias
são próprias, com exce-.

ção da Foz do Arroio do

Silva, que está sob sus­

peita.

anos,
posa, D. Inna.

Cumprimentos ã Parai­
ba do Sul, pela passagem
de tão importante efeme­

ride, de vez' que o ban­
deirante Garcia Rodri­

gues
-

Paes Leme, em

1683 lançou os alicerces
de uma fazenda nas ter­
ras compreendidas' entre
os' rios Paraibuna e Pa­
raíba com a edificação
de uma capela dedicada
ao culto de N.S. da Con­

ceição e aos Apóstolos
Pedro e Pauto, receben- •

do em 1719, o predica­
mento de curato. O filho
de Garcia Rodrigues
mandou erigir uma outra

capela, em 1745 e eleva'­
do à categoria de fre­

guesia perpétua em 1756.

Hoje , uma bela cida­
de onde vive uma popu­
lação ,pacata e onde é de
bom tom a prática da a­

mizade.
� isso ai - cultuando

com dignidade e grande­
za o passado.

Lei do Divórcio (II)A
OSVALDO ALVAREZ

OAB - RS.

Substanciais modificações incidiram sobre
a lei 883, de 21 de outubro de 1.949, que "dis­

põe sobre o reconhecimento de filhos ilegrti­
mos" .

Agora, pela legislação vigente, deu-se no­

va redação ao artigo 10. daquela lei.
Dissolvida a sociedade conjugal, era per-.

mitido a qualquer dos cOnjuges o reconhecimen­
to do filho havido fora do matrimônio, o mesmo

ocorrendo ao filho para que se lhe declarasse
a filiação.

Já não maia é assim. Ainda que existindo o

casamento,
.

o marido ou a mulher - qualquer
deles - pode reocnhecer filho havido fora do

matrimônio, desde que o 'reconhecimento seja
feito através de um testamento cerrado, aprova­
do antes ou'depois do nascimento do' filho. e se

declare irrevogável, quanto ao reconhecimento.
De outro lado, anteriormente, o filho reco­

nhecido, era tratado deslquatmente em relação
aos legrtimos ou legitimados, cabendo-lhe, a

Ululo de "amparo social", apenas a metade da:
herança que recebesse o legftimo ou legitimaClo.

Hoje, no entanto, equiparou-se, e o direito
à herança pertence-Ihe em igualdade de con-

dições.
r

Finalmente, a lei 883 determinava que o fi­
lho ilegrtimo poderia acionar o p81, em segredo
de jústiça para fins de alimentos, ou seja,
pensão, mas a procedência dessa ação não re­

presentava o reconhe,cimento da paternidade.
A lei do divórcio Inverteu a situação: o fi­

lho que teve ganho de causa na ação de alimen­
tos quando o pai era casado, dissolvida a so­

cledade conjuga! (pela morte de um dos côn­

juges. pela anulação do casamento, pela sepa­
ração judicial ou pelo divórcio). passa a ser
conslderado como filho, não havendo 'necessi­
dade de propor ação Investigatória, ressalvado,
tão-somente, aos Interessados, o direito de Im­

pugnar a filiação.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Edital nr. 10.139 de 25 de 01 de 1978

Agostinho Ramos e Nair Elchlnger
Ele, brasllelro, solteiro, motorista, natural

de Luiz Alves, neste Estado, domiciliado e resi­

dente em Vila Sueli, neste distrito, filho de José
Ramos e Barbara Ramos. Ela, brasileira, soltei­
ra, industriária, natural de Jaraguá do Sul, do­
miciliada e residente à Rua Alagoas, nesta cl-

,

dade, filha de Emerich Eichinger e Olga Klein

Eichinger.
Edital nr. 10.140 de 25.01.1978
Tiberio EmiUo Stui e Mariza Gonçalves

Ele, brasileiro, solteiro, torneiro, natural de

Rio dos Cedros, neste Estado, domiciliado e re­

sldente à Rua Professor Antonio Airoso, nesta

cidade, filho de Bernardd Stul e Carmela Stui.

Ela, brasileira, soltelra, auxiliar de escritório,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e resi­

dente à Rua Professor Antonio Airoso, nesta ci­

dade, filha de José Gonçalves Filho e de Maria

Ticilla Gonçalves.
Edital nr. 10.141 de 26.01.1978
Carlos Roberto Veiga e Célia da Silva

Ele, brasileiro, solteiro, Industriárlo, natural

de São Francisco do Sul, neste Estado, domici­
liado e residênte à Rua Orrella Horst. nesta ci­

dade, filho de Antonio Roberto Veiga e de Maria
Dalila Veiga. Ela, brasileira, solteira, industriária,
natural de Barra Velha, neste Estado, domicilia­
da e residente à Rua Onella Horst, nesta cidade,
filha de Rodolfo da Silva e de Maria da Silva.

Da sua Leitura para o Meu Arquivo
Carnaval .. � festa Nacional OQ Loucura Coletiva?

PROF. PAULO MORETTI

Fevereiro chegou e' com ele o Camav.-I, Rei Momo, Samba,
Foliões, Escolas, Blocos, Sociedades, Fantasias, Máscaras, Clubes, Ave·
nidas, Desfiles•••

Natal iciantes da Semana

'�eQiSIro Civil

O Carnaval - que a meu ver perdeu multo do seu real sen­

tido de festa nacional -- mais parece hoje uma loucura coletiva, uma e­

pidemia contagiante. Não que eu seja contra o Carnaval, mas tão somen­

,te contra os exageros que sua celebração parece provocar em cadeia.

Hoje em dia, Carnaval é motivo para tudo, Inclusive para se

chegar à miséria, para desagregar famntas e até para pôr fim à vida. Ia o

samba-enredo do vale-tudo em que nada é proibido. E a Isso tudo é la­

mentável que se chame de Carnaval moderno.

Fazem anos hoje:
A sra. Lídia, esposa do sr. Jorge Ersching
Sra. OrtrudWaidner Guyot, na Alemanha
Sr. Luiz G. Stinghen

Fazem anos amanhã:
Sr. Eugenio Strebe, ex-Prefeito Municipal
Sr. Edelmar Dõring ,

O jovem Milton Reimer
Dia 06 de fevereiro:

Sr. ,Edgar Gramkow
Sr. Arcelino Piccoli
Sr. Celso Wasch
Sra. Claudete Stulzer

Dia 07 de fevereiro:
Sra. Elizabete Vieira Lombardi

Dia 08 de fevereiro:
'

Sr. Oscar Guilherme Gneipel"
em Schroeder II
Srta. Lori Lawin, em Nereu Ramos
Sra. Renata Wunderch Fischer
Sra. Inês Eulália'Wunderlich
A jovem Roseli Olga Schmidt

Dia 09 de fevereiro:
Sra. Otília Moser, em União da Vitória-PR
Sra. Noemia Funke Natalino, em S. Paulo.

Dia 10 de fevereiro:
Sr. Alvaro Batalha Junior, no Rio de Janeiro
Sra. Idafina Grimm
Aos aniversariantes da semana, os cumpri­

mentos desta redação.

NASCIMENTOS
Dia 04.01 _ Fernando, filho de Miriam Bauer

Marcia, filha de Pedro (Maria) Vi­
cente

Dia 07.01 _ Rosana Antonia, filha de Ilda Gon­
çalves Máximo

Dia 18.01 _' Sirlei Marcos, filho de Rolfi (Ingrid
Erdmann) Müller

Dia 20.01 -.Adenor, filho de Helio (Maria Fe­
lippi) Hansen

Dia 21.01 _ Vilson da Silva Junior, filho de
Vilson (Darci CeCilia Vargas)
Silva.

Dia 24.01 _ Fabiano, filho de Valmir (Maria Re­
silde) Radüntz
Regina Maria, filha de' Almiro (A­
manda Karazack) Fodi
Misael do Nascimento, filho de Jo­
sé do Nascimento (Maria de Fáti-
ma Silva) Oliveira

Dia 26.01 _ Roberto, filho de José Alberto
(Darlene) Klitzke

Dia 27.01 _ Sandro, filho de Ivo (Ivone) Hen
Dia 28.01 _ Mathilde, filha de Jovino Reis (A­

delina Ana Candida)
Fabiane, filha de Edwino (Cristia­
na) Rux
Andreia, filha de Avelino (lIse de
Oliveira) Cerkal
Cristiano, filho de Onório (Maria
de Fátima) Trelnottl

:

'

Dia 29.01 _ Andreia Simaig, fllha de Alcimar
(Sidônia Kopsch) Mello

Dia 30.01 _ Ingaberta, filha de ,AAlliro (Renita)
Rassweiller
Denise, filha de José. Gervásio
(Maria de lurdes) Klein
Ingulard, filha de Ingo (Tusnelda
Kaiser) Võlz
Márcio Moisés, filho de Ramão
Pereira Jr. (Teresínha Ribeiro)

Aurea Müller Grubba, Oficial do Registro CI­
vil do 10. Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul,
Estado de 'Santa Catarina, Brasil.

E para que chegue ao conhecimento de to­

dos mandei passar o presente editar que será

publicado pela Imprensa e em cartório onde se­

rá afixado durante 15 dias. Se alguém souber
de algum impedimento, acuse-o para os fins le­

gais.
AUREA MULLER GRUBBA

OFICIAL

Da forma como as festas momescas se apresentam, parece
que o ser humano relega a um plano Inefrlor seus valores reais, abdican­
do dos mais sadios principlos que regem o comportamento de qualquer
indivíduo que se preze.

Alucinado pelo ritmo, embriagado pelo contágio, o animal

racional, chamado homem, se bestializa e se embrutece. Ia nesse ponto
que a responsabilidade cede lugar aos desajustes, a personalidade mas-

cara-se e o homem se degrada.
,

Se, de um lado, um grande número de pessoas busca a

praia ou o campo para fugir à alucinação geral, de outro, a romaria tam­

bém acontece no sentido inverso, invadindo Capitais em que o Carnaval

se tornou famoso por tudo que é, p'or tudo.que apresenta. Ia a busca de

emoções mais fortes. Ia a ânsia de n!lvidades. � o desejo de participação.
E' a realidade de uma vivência. E' a concretização de um sonho. Mas po­
de ser também o desvirtuamento da liberdade para originar a libertina-

,9�m.
Resta, de tudo isso,' o balanço da música, o divertimento sa­

dia daqueles que, sem fugir ao Carnaval, ainda presevam-Ihe o sentido

que teve no passado e que, malgrado as deturpações do presente, dele
participam na onda do samba, na originalidade do frevo, no ruido da cuí­

ca, no embalo do tamborim, no compasso da bateria.

Ao ferir o presente assunto _ e para concluí-lo - não nos

moveu qualquer sentido de animosidade na forma de abordá-lo, apenas
delinear-lhe aspectos reais que, convenhamos, existem e persistem, não
obstante defendamos o principi'o de que o Carnaval, sendo tipicamente
uma festa nacional, não deveria transformar-se numa loucura coTetiva,
que traz a cavaleiro uma saldo comprometedor envolvendo !!8nas e fatos

que, analisados à luz da razão, são recrimináveis sob todos os aspectos.

I

FALECIMENTOS
Dia 26.01 _ Anselmo Boddenberg, nesta cida­

de, com a idade de 29 anos
Dia 28.01 _ Linda Guilhermina Lemke Braun,

em Rio Cerro II, com a idade de
76 anos.

Dia 29.01 - Dezio Ribeiro, nesta cidade, com
a idade de 15 anos.

O sr. Mario Jacobi, residente e domiciliado
nesta cidade de Jaraguá do Sul-SC, declara ha­
ver extraviado o "Certificado de Propriedade",
do veículo com as seguintes características:

Automóvel Volkswagen Variant, ano 1971,
cor bege, placa JS-0475, chassis nr. 055135.

Tendo requerido a 2a. via, torna-se sem e­

feito o original.
Jaraquá do Sul, 02 de fevereiro de 1978.

, Mário Jacobi CP-1.

C erti fi cado Extraviado
Outras& Humor

Rodoviário Jaraguá de Alfredo Leithold, fir­
ma estabelecida nesta cidade de Jaraguá do
Sul-SC, declara haver extraviado o "Certificado
de Propriedade" n r. 710.431, de 20.06.75, do
veículo com as seguintes características: Cami­
nhão Mercedes-Benz, ano 1974, placa BS-0615,
cor azul e preto, 6 cilindros e 145 HP, chassis n.

34403212063427.
Tendo requerido a za. via, torna-se o origi­

nai sem efeito.
Jaraguá do Sul, 02 de fevereiro' de 1978.

Alfredo Leitholdt CP-1

CERTIFICADO EXTRAVIADO

CERTIFICADO EXTRAVIADO

O Sr. Arnaldo Hansen, residente e domici­
Ilado nesta cidade de Jaraguá do Sul-SC., de­
clara haver extraviado o "Certificado de Pro­
priedade", do velculo com as seguintes carac­
terísticas:

Automóvel Puma GTS, ano 1977, cor ouro

velho, placa JS-5353, chassis nr. SP1022850.
Tendo requerido a za; via, torna-se o origi­

nai sem efeito.
Jaraguá do Sul, 02 de fevereiro de 1978.

,

Arnaldo Hansen CP-1

Umas
ASSALTO A BANCO

_ Mãos ao alto, todosl As mulheres para
o banheiro, depressa!
O sr. gerente, abra o cofre logo!

_ Mas eu não sei a combinação!
_ Não faz mal: hoje foi só um ensaio _ o

assalto será na quarta-feira!
TRABALHADOR
_ Na semana passada, quando pusemos

50 cruzeiros a mais no seu envelope,
você não reclamou. Agora que nós tira­

mos 50 cruzeiros esta semana, você vem

reclamar, né?
_ Bom, um erro eu deixo passar, mas dois

em seguida, nãol
MENDIGO
_ Uma esmolinha pelo amor de Deus!

O homem safa apressado do banco e

fez que não notou o mendigo.
_ Uma esmolinha pelo amor de Deus e da'

Virgem Marial
_ Ah, com dois avalistas, eu doul

DOMADOR
_ Quando é que o sr. se decidiu pela

profissão de domador de elefantes?
_ Bom, eu era amestrador de pulgas, mas

a vista foi enfraquecendo...
-

RECRUTA
- Recrutai Porque você não m e fez con-'

tinêncla?
- O sr. me desculpe, capltAo, eu não vi o

sr.1
_ Ah, boml pensei que estivesse de mal

comigo.

DEVEDOR OFENDIDO

Após enviar ameaçadora car­

ta cobrança a um seu cliente,
grande loja de crediário nos

Estados Unidos obteve a se­

guinte resposta: "Senhores,
esta é a quinta carta imper­
tinente que recebo de V. Sas.
Reconheço não estar em dia
com meus pagamentos. Mas
isso não é por culpa minha. A­
contece que estou devendo I­
gualmente a outras tolas e to­
das esperam que eu lhes pa­
gue. O meu salário só dá para
liquidar duas prestações ao fi­
nal de cada mês. As outras,
ficam para o mês seguinte.
Todavia, não pensem que sou

injusto, preferindo pagar esta
ou aquela em prejufzo das ou­
tras. Nada disso. Todo mês,
quando recebo meu salário, es­
crevo os nomes de meus cre­
dores em papeizinhos os quais
enrolo devidamente, coloco
num chapéu e misturo bem. Em
seguida, de olhos fechados,
retiro dois papeizinhos... são
os dois credores sorteados; os
demais ficam para o mês se­

guinte. Afianço que sua firma
tem constado infalivelmente do
meu ehapéu.. Mas, se eontl­
nuarem a me enviar cartas da
cobrança Insolentes, a exem­
plo da última que recebi, sereI
obrigado a, doravante, excluIr
o nome de V.Sas. dos meus
sorteios mensais I...

c
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ANTONIO JOS� GONÇALVES YVONNE ALICE SCHMOCKEL GONÇALVES
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Considerações sobre o Vocábulo Jaraguá
c) A TESE DE SAINT-HILAIRE

(XXVII)
JOse ALBERTO BARBOSA . •

(Aos corpos docente e discente da Fundação Educacional Regional
Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguá do Sul, nos seus 25 anos).

c) Além disto devemos interpretar "O Selvagem" nos ensina que nas lon-

muito limitadamente o termo tupi-gua- grnquas solidões do Araguaia, o índio

ranl "iara" ou "jara". Muita confusão Coimá muitas vezes lhe contara que,
é feita em torno de tal vocábulo. Não quando seus avós emigraram das al-

é certo, por exemplo,' que "Iara" (ou tas montanhas (no caso, dos Andes,

Uiara) seja mito índlçena, quando se onde seu avanço fora contido pelos
refere à famosa e lendária "senhora incas), vindo para as terras plainas
das águas", pois como ensina Câma- onde o Sol nasce, "os tuxauas, à ho- ,

ra Cascudo e isto nos refere o Prof. ra do toque das buzinas, passavam
Hernâni Donato no seu "Dicionário diante das casas dos' guerreiros, di-
das Mitologias Americanas", embora zendo-Ihes este famoso grito de guer-
o termo provenha do tupi (de "ig", ra para a conquista do Brasil: ''Ya só

água, e "iara", senhora, segundo re- Pindorama koti, Itamana po anhantín,

ferem) foi literariamente composto, yara rama ao recê". E esse "iara"

não sendo mito arnerlndlo e nem a- sim. continha o orgulhoso sentido de

fricano. Na Amazônia as funções atrí- "dominar", "ser senhor".
buídas à Iara são executadas pela
boiúna e pelo boto (opus cit., Cultrix-

•

I

MEC, 1973, pgs. 129). Não podemos
deixar de lembrar, por exemplo. o ter­

mo "ubirajara", literariamente com­

posto (e com acerto) pelo nosso A­

lencar para nominar o famoso herói
rndio de sua ficção. Mas o sentido de
"Iara" deve ser entendido muito limi­

tadamente, com cuidado, pois nor­

malmente nosso Indlo o empregava
como possessivo. J: a lição que co­

lhemos em Octaviano Mello, que pa­
ra o termo em questão dá o seguinte
sentido: "Seu, sua, dele, dela; perZ
tence-Ihe. Emprega-se depois dos pos..

sessivos a fim de indicar o possuidor
de alguma .coisa; para dizer a quem
pertence o objeto" (in "Dicionário

tupi-português/português-tupi", Edit.
Folco Masucci, S. Paulo). Nesse sen­

tido, por exemplo, pensamos tenham
os rndios aplicado, em geral, o prefi­
xo "iara" em muitos vegetais brasilei­

ros, para significar "o que tem", isto

é, o vegetal que tem frutos doces, o

que tem frutos amargos, o que tem

caule fino e esguio, o que tem tron­

co grosso, o que tem casca grossa,
enfim, aplicações assim. Trocando-se
a tradução "senhor" para "o que tem",
muitas vezes chegaremos a melhor

entendimento das coisas. Todavia te­

mos de convir que por vezes o' sen­

tido orgulhOSO de "senhor" é mais a­

dequado mesmo na boca índlqena.
Assim é que um cacique da região do
Rio Napo (nome que Francisco Orel­
lana atribuiu a um braço do Amazo­

nas) referiu-se. às amazonas, lendá­
rias mulheres guerreiras, como sendo
as "Coniapuiara", ou seja, "as mulhe­
res autoritárias". Também o ilustre
mineiro Couto de Magafhães no seu
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Contudo convém lembrar o ensi­

namento do excelente estudioso de

nossos rndios, que é o Prof. Faris A.S.

Michaelle: "senhor, no guarani, é ca­

raí, reservando-se o yara ou jara para
Deus ou Nosso Senhor; no tupi, é [a­
ra, em todos os casos, pois caraíba

significa santo, homem branco, etc."

(in "Presença do fndio no Paraná".
História do Paraná, Grafipar, 1969, vol.
"I, pgs. 49). Ao que se vê, os guara­
nis passaram a emprestar para "iara"

o sentido de Deus Nosso Senhor face

a influência [esulstica. Assim é que no

mesmo trabalho de Michaele, retro

mencionado, surge uma canção reli­

giosa lndlqena de influência cristã,
onde há a frase "Jesú, tecõ catu ia­

ra", que Plínio Airosa traduz por "Je­

sus, bem-aventurado" e que nós tra­

duzlrlamos mais literalmente por "Je­

sus, legislador, bom Senhor". Mas na

denominação de coisas da natureza,
como plantas, animais, montes, rios,

campos, se eventualmente presente o

"iara", em nosso ver a interpretação
só excepcionalmente tenderia para
entender-se por Deus, Senhor, sendo
em geral mais adequado o sentido de

"o que tem". Jaraguá, assim, pode­
ria ser "o que é pintado", "o que é

redondo" (que é ou que tem), "o que
tem campo" e enfim uma série de in­

terpretações em que "guá" variará de

sentido. Entretanto, como 'os melhores

tupinistas aceitam o sentido de "se­

nhor. dono" (não nos referimos a di­

vindade), entre eles o 'excelente le­

mos Barbosa, então voltamos à nossa

tese de que eventualmente jaraguá
poderá designar "senhor do campo,
dominador ou dono do campo", como
alusão ao capim-jaraguá.

I'
CONTINUA NA PR{!XIMA EDIÇAO

Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 1977.
Dr. José Alberto Barbosa - Promotor Público

Cuiabá já' Foi a Maior
Cidade do Brasil

Parece incrível, mas é

verdade. Esta é a gratifi­
cante revelação, sobre a

evolução de Cuiabá a­

través dos tempos. Du­
rante aproximadamente
150-anos, ela foi a maior

cidade do Brasil. Em

1740, com seus 40 mil fia­

bitantes e até mesmo, em

1872, quando São Paulo

contava somente com 26

mil habitantes. Nesse a­

no, Cuiabá, mesmo es­

vaziada pela exaustão de

suas minas, possuia uma

população de 36 mil ha­

bitantes. Em seus quase
260 anos de existência,
a eterna Capital mato­

grossense viveu cerca de

150 anos no 'apogeu. De·'
pois de muito tempo es­

tagnada. ela retoma ago­
ra, principalmente à par­
tir de 1973, seu rítmo de

progresso acelerado, se­
guramente um dos maio­
res do Brasll, - (Do jor­
nal O Estado de Màto

Grosso).

CD COLUNA ROTARIA
O QUE SIGNIFICA A
RODA DENTADA

-c\lo Distintivo Rotário cada detalhe tem um

, simbolismo próprio: .

Os 24 dentes significam as 24 horas do dia,
indicando a cada rotariano que deve viver Ro­

tary, em ação e pensamento, todas as horas do

dia.
Os Seis Raios representam as qualidades

essenciais do rotariano:

1 . Quanto à Famrlia: Ser bom chefe de
famrlia em todos os sentidos.

2. Quanto à Ação, dar perfeito cumpri­
mento aos deveres de cidadão.

3. Quanto à Amizade, cultivar o Compa­
nheirismo. capacidade de fazer e man­

ter amlçcs,
4. Quanto à Profissão, seguir a ética pro­

fissional e agir dentro dos prlnclplos
de serviços fomentados pelo Rotary.

5. Quanto à Religião, Respeitar as nor­

mas e os prlnclplos religiosos.
6. .Quanto à Instituição Rotary, manter a

perfeita integração no movimento rota­

riano, cooperando nos serviços das co­

rrussoes e, interessando-se pela ins­

trução rotárla,

A Cor Ouro diz da nobreza e legitimidade
dos propósitos que animam o Rotary, enquanto
o Azul lembra o firmamento, indicando a univer­

salidade, a espiritualidade e a elevação dos mes­

mos propósitos.

SERVIR

Procure ser útil. Existem inúmeras oca­

siões, durante o dia de prestar o seu auxUio;
um simples olhar de simpatia, uma simples pa:­
lavra de consolo ou de estrmulo fazem erguer
uma vo�tade desfalecida.

Não importa que a ação praticada lhe pa­
reça insignificante. Por menor que seja a se­

mente lançada à terra, sendo de boa qualidade,
brotará. Nada que é bom se perde"

Esteja sempre pronto a estender a mão à­

quele que cai, estimulando-o a se erguer nova­
mente e seguir o caminho.

Encoraje os que desfalecem e que se del-:

xam vencer sem esperança e sem fé.

Distribua, em todas as horas do dia, gestos
delicados, palavras amáveis, sorrisos carinho­

sos, boas ações.
Estas atitudes de aparência simples reali­

zam', muitas vezes, verdadeiros milagres.
O bom humor prolonga a vida e ajuda a dis­

sipar todas as dificuldades.

BoI. do R.C. de Natal, RN _ Dlst. 4110).

LEBEN,
Siehst du am Riff die Wogen spruehen,
Siehst du den Flug des stolzen Aar,
Siehst du vorm Win die Wolken ziehen, '

,

Siehst du der Gemsen Sprung im Kar?

Das alies ist ein Dreh's und Regen
Im Zeigerspiel der Weltenuhr,
Ein ruheloses Sichbewegen,
Denn keinen Stillstand kennt Natur.

,

• I

Du darfst dabe nicht abseits stehen,
Tritt in den Kreis und reih' dich ein,
Im Lebenstanze sich zu drehen,

Soll jedem Wesen Freude sein.

Wer nicht vom vollen Leben kostet,
Der hat aut Erden kaum Gewinn, i

Der sitzt in seinem Stall und rostet

Und siecht verwelkt schon frueh dahin.

Bewegung ist das ganze Leben:

Der Mueckenséhwarm im Abendrot,
Die Sterne, die im Weltall schweben,
Bewegt im Lebeb, still Im Tod.

Rudolf Hirschfeld, são Paulo.

Escrever é um ato de coragem
...........•....................................ArnoldC) ALEXANDRE .

Segundo o depoimento de um escritor. nacional "es­
crever é um ato de coragem".'

Começando, sem falsa modéstia pelo nosso estilo,
multa gente gostaria de materIalizar "multo maIs" daquilo
que escrevemos, màs falta-lhes a disposição chamada

coragem.
Os cronistas sociais não agradam a faixa de público

que pretendem atingir, mas assumem a corajosa atitude de

promoverem 'a sel�ção dos destaques sociais; os comen­

taristas esportivos mesmo sabendo que estão ferIndo pre­
conceitos clubistlcos enfrentam a "ira sagrada" dos cha­

mados desportistas; os notlclarlstas politlcos badalam os

"sitiantes" da politica nacIonal, mesmo sob o desagrado
de muitos; os romancistas, os contistas, aqueles que es­

crevem novelas, todos promovem Impactos, buscando a­

gradar o publico, porém sem aquele medo caracteristico

do sujeito que se acovarda diante da própria sombra.

A verdade maIs convicta (pode ser pleonasmo, po­
rém exato) é que nInguém agrada ninguém. E' precIso um

ato de coragem para se alfabetizar o direito de dIzer. Nin­

guém gosta da Verdade. Todos são "mordIdos" pelo ralo

do preconceito. Se você fala em religIão desagrada a­

queles que não a aceitam. Se você fala em futebol divIda

o time. Se você fala em polftlca, os "Imaculados" sa ofen­

dem. Se você fala em sexo, os "cunucos da socIedade"

se enrubescem. E assIm é a seqüência.
Por melhor que se pretenda fazer em termos de agra­

dar. ninguém segura o voto contrárIo. A contestação é

como a prostituição: um bem necessário. Nesses trInta e

mais anos em que vivemos nas págInas ,omalistlcas nunca

tivemos a preocupaçllo de agradar, nunclll nos sensiblJlzou

"o parecer do povo". Sempre escrevemos corajosamente
para transmitir uma mensagem, embora envolvendo uma

pessoa Ou um fato, porém, arlstotellcamente escrevendo

para dizer "aquilo que é". E' verdade, devemos confes­

sar, que a nossa Independência espIritual representa o tri­
buto do nosso desgaste econômIco. Mas a felicidade não

está em reter, senão em dar.

E quando escrevemos nos damos, numa entrega total,
a coragem de escrever.

«Cada Nome, Meu Irmão»
Jorge Maravilha.

PELO BRASIL AFORA a gente tem oportu­
nidade em conhecer os fatos mais pitorescos
acêrca de lugares, coisas, acontecimentos. Po­

rém o que mais nos salta aos olhos é a varieda­

de dos nomes curiosos. .

EM ALAGOAS encontramos nomes como

José Francisco Deusdará, o Amável Soares dos

Amores, o Arnóbio Pau D'Alho, o Miliquinho
Corteoito. Havia também um tal de Emérito Cor­

tante Madeira que por sinal era carpinteiro.
NA BAHIA, terra do Senhor do Bom Fim ha­

via o Helenaldo Grito Alto, o Ludgero Galinho,
a Maria do Socorro Pinto, o Tegila Senção e o

famoso Vendrúsculo Viola Marrom. Em Calmon

de Sá, no interior morava o Jesus Salvador dos

Homens e em Itabuna havia o João Casse Came­
lo e sua esposa, a dona Ursulina Coelho.

MAS A ÜSTA NÃO PARA já que o interio­

rano é perito na arte de inventar nomes. Havia

o Anatalino Natal Feliz, o Brício Calção, o Egná­
rio Cavalgador, o Eutrápio Osmundo Velho, o
Gerino Herrnlnlo Beija Flor, o Donotrlio Jesulin­

do Belo, o Flordilon Elzoir Fébio. a Hironia Na­

rizes, o, Jacinto Sardinha, o Orenclo Boaventura
da Paz, o Luiz Centa Filho, o Pedro Pau Durão

e a Ermrlia Peneu. .

AGORA voce não tem desculpas em não ar­

ranjar nome para o seu próximo fimo. Se os ci-

tados não- agradaram tem ainda o Luminar Ze­

bra, o Josué Estrada de Ferro do Brasil, a Ven­

doüna Cibalena dos Remédios, a Maria Elixir
Paregórico e o Paulo Manteiga de Cacau.

O QUE SALVA A PATRIA é que os cartó­

rios já não aceitam nomes anormais e os jurzes
aceitam que os que se sentem envergonhados
possam trocar seus nom.es mais tarde, como o

caso daquele pedreiro de Pernambuéo, o Um
Dois Três de Oliveira Quatro Paca Silva, que pe­
diu e trocou o nome para Um Dois Três de Oli­
veira Paca, cortando o Silva Já que havia se tor­

nado inimigo do pai por lhe haver posto este
,

-
'

nome.

(Jornal de Parafba do Sul).
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VAMOS LA. O BRASIL ESTA AQUI MESMO, PERTINHO DE CASA. M"AS � UM MUNDO

NOVO ESPERANDO POR VOC!:. VA VER D"E PERTO A PAISAGE� NOVA, AS CIDADES CRESc'ENDO, A
HISTóRIA PASSEANDO PELAS RUAS, O MÃR BATENDO NAS PRAIAS QUE SÃO PEDAÇOS DE PARAISO.

VÁ E VOLTE FELIZ. PELO Credivarig ou o Cruzeiro a Prazo, � MAIS FÁC,IL VIAJAR PARA 57 CIDADES
/ ." \

BRASILEIRAS, INCLUINDO TODAS AS CAPITAIS DOS ESTADOS� UTILIZE TAMB�M OS· SERViÇOS DE

CARGAS E ENCOMENDAS. ' "

\'
"

;,1

, Prêmio Belfort Duarte

Campeões da Disciplina
O Prêmio Belfort Duarte é um tr­

tulo de mérito esportivo que a CBD
instituiu para homenagear os atletas
que se destaquem pela disciplina em

campo, por um período mínimo de dez
anos. O Jogador que o recebe é con­

siderado um exemplo de' moderação
e equilíbrio. Entre outros, Já foram
agraciados Julinho, Djalma Santos,
Gilmar, OrlanClo (que Jogou pela Por-.
tuguesa de Desportos). A origem des­
te prêmio está ligada à figura de Bel­
fort Duarte, um, 'Jogador que militou
por vários anos no futebol do Paraná,

e que sempre foi considerado um per­
feito cavalheiro, dentro do campo e

fora dele. Uma figura realmente ex�

cepcfonal. Em sua homenagem, e aos

seus predicados disciplinares, a CBD
deu seu nome ao co51çado galardão.
Contudo, há quase dez anos que es­

te prêmio nlo é concedido, talvez pe­
Ias caracterfstlcas agressivas que tem

o futebol atual, que favorece a Indis­

ciplina, mas ficamos torcendo para
que brevemente o prêmio volte a ser

outorgado, perpetuando o exemplo de
Belfort Duarte.

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
'Edital de Tomada de Preços N.o 02/78

A PREFEllURA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SUL, comu­

nica que se encontram à disposição dos interessados, no DEPARTAMEN­
TO DE SERViÇOS GERAIS, os elementos da Tomada de Preços nr. 02/78,
para contratação de serviços de terraplenagem e de retroescavadeiras,
para divers,as obras públicas.

As propostas, deverão ser entregues na Secretaria Geral da
Prefeitura, sita à Praça Angelo Piazera, até às 17 horas do dia 17 de feve-

.

reiro de 1978, em 4 vias.

Jaraguá do Sul, 26 de janeiro de 1978.
VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

DECRETO N°. 480/78

Suplementa e Anula Dotações do

Orçamento Vigente.
VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta­

do de Santa Catarina, no uso e exercfcio de suas atribuições, com base
na Lei 'Municipal nr. 681/77 de 3 de novembro de 1977.

DECRETA:

Art. 1°.) ..:._ Fica aberto um crédito suplementar no valor de
Cr$ 15.000,00 (Quinze mil cruzeiros) para reforço do programa e verba a­

baixo discrimÍnados, do orçamento vigente:
0501 ._ DIVISÃO DE CONTABILIDADE
05011.03080322.022 - Manutenção das atividades da Divisão

de Contabilidade
3150.00 - Despesas de exerc. anteriores .. .. .• •. •• Cr$ 15.000,00

Art. 20.) _ O recurso para abertura do presente crédito su­

plementar correrá por conta da anulação parcial do programa e verba a
baixo discriminados:

,

0501 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE
0501.99999992.025 - Reserva Orçamentária
3260.00 - Reserva de contingência •• •• •• .. .• •• .. Cr$ 15.000,00

... Art. 30,) _ Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.

,

Palácio da Pr;efeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 26
dlas do mês de Janeiro de 1'978.

.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

AsIrIt K. Sclimauch
Diretora

O presente Decreto, foi registrado e publicado nesta Dlreto­
-ria de Expediente, Educação e AS,slstência Social, aos 26 dias demês de

��ro�1m.·
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,Noticias de
RECLASSIFICAÇÃO DO
MAGIST�RIO MUNICIPAL

O Prefeita Municipal de Guaramirlm, sr. Salim
José Dequech, esteve por várias vezes reunido com o

Coordenador Muníclpal de Educação, Professor Tito
Flávio da Fonseca, estudando o problema do Magis­
tério Municipal, e a disparidade 'salarial que existia,
com a finalidade de equiparar e melhorar o venci­
mento dos Professores Municipais. Depois de estu-.
darem todos os casos, o Prefeito Municipal Salim Jo­
sé Dequech, resolveu introduzir a Reclassificação
de Cargos. Com esta iniciativa, os Professores Muni­

cipais, foram também beneficiados na parte financei­
ra, sem percentual de majoração bastante elevado,
levando-se em consideração o estágio em que se en­

contravam.

Esta Reclassificação de Cargos, era um sonho
'

que vinha sendo acalentado pela classe e a atitude do
Prefeito guaramirense, foi muito bem recebida, haja
vista as demonstrações de apreço recebidas.

,

Dentro dessa Reclassificação de Cargos, há a- I

tualmente professor que percebe a quantia mensal de ,

Cr$ 1.950,00 (hum mil novecentos e cinquenta cruzei­
ros). Ainda na poHtica empregada pelo Prefeito Salim
José Dequech, para o setor de Educação, várias to­
ram as melhorias introduzidas neste campo, visando
com isso dar todas as condições indispensáveis para
os educadores, para que possam também transmitir
um bom aprendizado aos alunos dos vários estabele­
cimentos de ensino municipal de Guaramirim.

A Reclassificação de Cargos feita rio Magistério
Municipal, vinha de há muito tempo sendo pretendi­
da pela classe, e quando Salim José Dequech assu­

miu a chefia do executivo municipal, sempre constou
de seus planos, e no primeiro ano de administração,
conseguiu fazer a Reclassificação de Cargos, que vi­
gora desde o dia 10. de janeiro de 1978, com o profes­
sorado municipal devendo perceber os novos salá­
rios no mes subsequente.

PONTO FACULTATIVO

O Prefeito Municipal de Guaramirim, sr. Salim
José Dequech, decretou "Ponto Facultativo" nos dias

PRECE INFALlVEL A

SANTO ANTONIO

Glorioso Santo Antonio, seu amor por Deus
e caridade por suas criaturas, deu-lhe 'o poder
de realizar milagres. Com sua palavra miraculo­

sa, sempre pronta a intervir em favor dos neces­

sitados, sussurre meu pedido ao ouvido do do­
ce menino Jesus (pedido). Oh! Santo Antonio,
o mais milagroso dos Santos, sei que a respos­
ta ao meu pedido pode necessitar de um mila­

gre, mas a gratidão de meu coração será sem- ,

pre tua. 13 Padres Nossos, Ave Maria e Glória.

(Publicar assim que receber a graça). Agradeço
a graça recebida. L.W.S.

Acham-se abertas à partir de 01 a 18 de fe­

vereiro, no horário das 16,00 às 20,00 horas na

Agência local do SESI, as matrículas para os

cursos de Corte e Costura, Tricô, Crochê, Edu­

cação Alimentar, Pintura em Tecido e também
para o Clube das Mães.

As interessadas deverão apresentar cartei­
ra profissional própria, ou do marido, enquanto
que as dependentes deverão apresentar a do

pai ou responsável. A taxa de inscrição será de
Cr$ 20,00, valendo a mesma para todo o curso,
uma vez que não será cobrada qualquer outra
taxa.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

CARLOS ALBERTO INTORP JR., resféfente e domici­

liado em Joinville, neste Estado, declara haver extravia­

do os seguintes documentos: Carteira de Habilitação, Car-
o

teira de Identidade, TItulo de Eleitor, Carteira Profissional

de Trabalho, Carteira de Saúde, Exame Psicotécnico, além

de. outros papéis de menor importância.
Aquele que encontrar, favor entregar nesta redação.

. �

DO'

VA DE

A MAIOR EXPERI�NCIA 'EM, VOAR BRASIL

Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG' ,\
I

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 122/130 Fone 72-0091 _ DDD (0473)

PAGINA 4

Guaramirim
7 e 8, sendo neste último somente pela parte da ma­

nhã, tendo em vista as festas carnavalescas. Portan­
to, a Prefeitura e as repartições públicas municipais,
não funcionarão nestes dias, voltando a, funcionar
normalmente no dia 8 na parte da tarde. O comércio,

, por seu lado poderá ou não trabalhar, pois é facul­
tativo.

PROJETO-LEI

O Prefeito Municipal enviou à Câmara de Verea­
dores de Guaramirim, Projeto de Lei pedindo autori­
zação, para a aquisição de dois caminhões novos,
que segundo sua justificativa, são de real importância
para o perfeito desenvolvimento dos trabalhos pelo
munlcíplo. Certamente será aprovado por unanimi­
dade pelo Legislativo, uma vez que os veículos são
indispensáveis.

COLETA DE LIXO

Em contactos mantidos com o sr. Prefeito Mu­
, nlclpal. fomos sabedores, que nos próximos dias de­
verá ser implantado o serviço de coleta de lixo na ci­
,dade. Neste sentido, estão sendo providenciados os

I vasilhames, que deverão ser dlstrlbuídos nas princi­
pais artérias da cidade. O recolhimento do lixo deve­
rá ser efetuado tres vezes por semana. Acrescentou,
que tal medida visa deixar a cidade mais limpa e na­

turalmente mais bela, principalmente aos olhos da­
queles que por Guaramirim transitarem.

LOCALIDADE DE PONTA
COMPRIDA RECEBE REPAROS

A localidade de Ponta Comprida atingida por
uma forte enxurrada, está praticamente recuperada,
isto porque os operárlos da Prefeitura estão traba­
lhando no local desde a semana passada. O alcalde
guaramirense informou, que os prejuízos

-

ocasiona­
dos pelas fortes chuvas 'não Joram tão elevados co­
mo se pensava inicialmente. Esta e outras localida­
des do interior do 'municlpío estão recebendo aten­
ções especiais por parte da municipalidade, devido a
colheita e comercialização do arroz, cuja safra está
se iniciando.

o

Die Klosterruine
Wo sind sie hin, die Mônchsgestalten�
Die hier gelebt und hier getrãumt,
Vor welchen finsteren Gewalten

.

Haben Sie einst das Feld gerãumt?

Sie mussten geh'n, es war kein Bleiben
Für Leute ihrer Frõmmigkeit,
Was sie vermochte zu vertreiben,
Das war die aufgeklãrte Zeit.

Der Fortschritt war's, der sogenannte,
Unduldsam gegen Religion,
Der sie von ihrem Ort verbannte
Trotz Mõnchsgebet und Glockenton. _

Ob einmal hier an dieser Stelle
Die frommen Brüder wieder geh'n
Und gegen alies Materielle
Den Kampf um ihren Gott besteh'n?

Die einst die Heiden hier bekehrten,
Die fánden heute reiches Feld,
Noch soll der Kampf entschieden werden:
Gott oder Teufel in der Welt.

, , < Rudolf Hirschfeld, São Paulo.
. �

i
... Afen'çaol

Em c a s o d e "i n c ê n d i o",
chame pelo 'Fone - 193
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s Depósito
Ilha aumenta

"O Patrimônio Históri.
co de Floriahópolis !tem
sido, prestigiado pelos tu-"
ristas, que percorrem em '

número de 150 a 200 dia­
riamente, os museus, i­
grejas e fortes". Estâ '

constatação foi, realizada
'

pela Secretaria Municipal
de Educação, Sa,úde e

Assistência Social, a

quem está vinculada a

Comissão Municipal do
Patrimônio Rlstórico.

\' , '>II

\

Municipal do Patrimônio
chama a atenção dos tu­
ristas para a arquitetura
religiosa colonial exis-'
tente na Ilha, tombada
pelo municipio de Fio­
rlan6polis.

I!I '

da Conceição e (grejas
de São Francisco de As­
sis e de Nossa Senhora
'do Rosário e São Bene­
dito, no centro da Capi­
tal.

I
O Conselho Monetário'

Nliclonal aprovou, a pro­
posta do ministro Angelo
Calmon de Sá, da Indús­
tria e' Comércio, aumen­

tando de Cr$ 16 mi" pa­
rtil Cr$ 22 mil o depósito
compulsório para via­

gens ao exterior. O au­

mento passa a vigorar,
à partir de 31.1.78, con­

forme a resolução 459 do
Banco Central. Quem já

-

ccrnpuleór!o
de 'Cr$' 16 para
pagou o recolhimento, a­
té dia 30, não será obri­
gado a fazer o reajuste,
podendo dar segUimento
normal aos processos de
emissão ou prorrog�ção
de passaporte comum no

pais, ou de concessão
de visto de salda.

O aumento de Cr$ 16
mil para Cr$ 22 mil no

depósito obrigatório pa-

" I,

direção de Renato Bor­
ghi e a participação de
um grupo de onze atores
e folcloristas.

o escritório está em

funcionamento desde no-

Os Despachos

(lAGfNA 5

para viagens.
, ,

Cr$ 122 mil
ra salda de turistas brasi­
leiros do pais, segundo o

ministro Calmon de Sá,
foi apenas um reajuste
para que a taxa não per­
desse seu valor real, em
função de inflação.
Assessores do Minis­

tério da Indústria e do
Comércio completaram
que de novembro a de­
zembro do ano passado
a saida de turistas au-

Funarte em

Sede

.

São Paulo fará Inauguração dá
com "M is s a , d o Vali u e i r o"

mentou em 16,3%, en­

quanto em igual período
de 1976 o crescimento
ficou contido em 12,2%.
Este dado, segundo os­

técnicos, aleitou as au­

toridades -

para a neces­

sidade de reajustar o de­

pósito obrigatório.
Os mesmos assessO­

res ressaltaram ainda a

existência de um decre­
to-lei que autoriza o con­

selho monetário nacional
a aumentar "o quanto
quiser este depósito,
uma vez que sua função
é desestimular as viagens
ao exterior, porta pela
qual saem quantidades
ponderáveis de divisas
do pais". O aumento de­
cidido na reunião do

CMN, de 37,5% entrelan­

to, teria sido apenas para
manter o valor real desta

taxa, diante da inflação.

Prefeito
cabelos louros. Mesmo

sem brincar de pique trá
ver moitas coisas que
antes não via, quando só

permanecia dentro de

casa. Verá a multidão

passar apressada pela
estrada. Verá ambição
nos olhos dos homens,
cobiça, maldade. Verá o

homem lutando contra a

terra. Verá o milho cres­

cer ou secar lrnpledosa­
mente ao sol das longas
estiagens. Verá a vida...
não sei se Marinete vai

ficar com as muletas ou

vai devolvê-Ias ...

"Toda alegria está ba­

nida do Universo
e os homens parecem
nascidos unicamente

para padecerem.
Neles só vi duas fon­
tes de lágrimas".

A60ul Fal'Uq ,

ai Sandjar.

Prioridade à Agricultura e à Pecuária Alcançou a 184 dos 197 Municípios/Estado

preconizada pelo nosso

ilustre Ministro Simon­
seno A economia que fará
o burro será assim como

"vintém poupado, vintém
ganho". No fundo, no

fundo, não representará
nada, apenas um slmbo­
lo em toda essa guerra
de interesses. No dia que
se decidir parar com o

aumento do custo de vi­

da, basta parar de se im­

portar petróleo, Não será
o burro da Prefeitura
que conseguirá este OW)

de Colombo, mas sim o

racionamento com esta­
belecimento de cotas

cujo total distribufdo não

ultrapasse a produção
nacional. Simples como

água. Que cada um diga
para que fim usa o com­

bustfvel e o seu uso po­
derá ser restringido a

50%. Mesmo para se Ir
aos hotéis da Barra po­
de-se ir de ônibus... E

FPOLlS. - A Secretaria da Agricultura e Abaste­
cimento, em 1977, atuou em 184 dos 197 municípios do
Estado e seus agentes foram, prlnclpalmente, a Em­

presa Catarinense de Pesquisa Agropecuária S.A,
(Empasc) e a Associação de Crédito e Assistência Ru­
ral do Estado de Santa Catarina (Acaresc), o Serviço
de Informação do Mercado Agrícola (Sima), o Fundo

, '

de Estímulo à Produtividade (Fepro) e o Fundo Agrope-
cuário (Fap), além do próprio gabinete do secretário
Victor Fontana.

A Empasc, atuando em oito frentes - paçador,
Chapecó, Itajaf, São Joaquim, São José do cedro,
Urussanga, Videira e Lages -, além da sede na capital,
desenvolveu programas de pesquisa e conduziu 14

projetos, decompostos em 113 sutiproletos e'290 ex-

o acompanhamento de 73 sistemas de produção, publi-
o acompanhamento de 73 sistema de produção, publi­
cou 85 trabalhos técnico-cientrficos e empreendeu o­

bras de construções nas Estações Experimentais de
São Joaquim, ftajar e Chapecó e na sede da empresa.
em Florianópolis. Empregou recursçs da ordem de 35,6
milhões de cruzeiros e, em termos de realizações, foi
classificada em 90. lugar entre as 20 maiores institui-
'ções brasileiras dedicadas à pesquisa, aqrlcola.

A Acaresc instalou 43 escritórios! regionais, flcan­
do com um total de 194 municlpios atendidos no Es­
tado, e empregou, em 19n, o trabalho de' 221 técnicos
de nlvel superior, 152 técnIcos de nrvel médio', 85 ex­

tensionistas doméstIcas rurais e '345 auxiliares admi­
nistrativos. Atendeu a 98,48 por cento aos municlpios
do Estado, orientando a 54.756 produtores (aumento
de 28,21 por cento em relação a março 'de 1975, lnlclo
da atual adminIstração estadual), e assistiu a 260,011
áreas produtivas (aumento de 430,82 por cento).

O Sima elaborou projeto de feiras e assistiu aos

supermercados, na comercialização de hortlgranJel-

vembro do ano passado.
.no prédio da antiga Es·
cola Técnica Federal de
São Paulo, na Rua Apa,
53, Campos Elísios, onde
é agora a sede da Dele­

gacia Regional do MEC.

do Dr.

Explica a Secretaria

que todos esses templos
foram construidos "ba·

,
seados no estilo portu·
guês e de arquitetura

, simples, possuindo valio·
so acervo em imaginá·
ria barroca.

Eles são seis: Igreja
de Nossa Senhora das
Necessidades, no Distrito
de Santo Antonio de Lis-

-

boa; Igreja de Nossa Se·
nhora da Lapa, no Dis­
trito do Ribeirão da Ilha;
Igreja de São Francisco
de Paula, no Distrito de
Canasvieiras; Igreja de
Nossa Senhora da Con­
ceição, no Distrito de Ca-

,

nasvieiras; Igreja de Nos­
sa Senhora da Concei­
ção, no Distrito de Lagoa

"

Com menor número de
visitantes o museu do Ri·
beirão da Ilha, situado
na Estrada Geral da ces­
teira do Ribeirão, rea­

berto recentemente, tem
sido também alvo da
curiosidade. A Comissão

Os quatro templos do
interior da liha do século
XVIII, sendo os mais no­

vos os localizados no

centro, que datam do inf·
cio do século XIX.

f

sua
Será em março a Inau­

guraçao oficial do escri­
tório da FUNARTE em S.
Paulo com a "Missa do

Vaqueiro", um rituaf po­
pular musicado pelo
Quinteto Violado, sob a

que as cotas sejam cal­
culadas na base do con­

sumo de carros econô­
micos. Quem quiser car­
ros de alta potência, que
'ande menos .. · "Simples
como água", como diria
meu falecido amigo Tito
Caldeira.

D.P. Correia pede doa­

ção de um par de mule­
tas para sua filhinha. Sim.
Providencie-se. A filha do

suplicante tem 10 anos.

Via-a arrastar-se pelo
chão no seu casebre da

roça, longe da estrada.
Via-a olhar seus irmãos
correrem e brincarem de

pique. Vi-a olhar para o

céu e conversar com

Deus. Não sei o que fa­
laram. Agora, com as

muletas, Marinete levan­
tar-se-á do chão. Aos

poucos aprenderã a ca­

minhar e sair ae casa O
sol lrá brilhar nos seus

ros; promoveu a projeção da maçã catarinense e re­

presentou Santa Catarina no IV Congresso das Olas­
ses Produtoras, no Rio de Janeiro; realizou trabalhos
integrados com a Federação da Agricultura do Estado
de Santa Catarina e divulgou as átividades da Secre,
taria através da imprensa; e participou da promoção,
de cursos e criou uma sub-agência em Chapecó e um

Posto de Informações em Urubici.
O Fepro efetuou pagamentos de auxilio de fretes

para corretivos e fertilizantes e pagou juros sobre má­

quinas agrícolas, utilizando, respectivamente, verbas,
de Cr$ 6 milhões e Cr$ 200 mil, do Ministério da Fa­
zenda e do Governo Estadual. O Fap, por sua vez,

completou em 77, a importação de 1.174 cabeças bo­
vinas Holand do Uruguai e elevou para 22 o número
de convênios firmados para assistência Médico Vete­
rinária a munlcíplos do Estado. A inseminação artifi­
cial alcançou a 21,636 animais e o combate à raiva a­

tendeu a 22.815 animais.

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontram-se à dlspoelçãc dos senliores a­

cionistas, na sede social os documentos a qUE!
se refere o art. 133 da lei 6.404 de 15 de dezembro
de 1976.

Jaraguá do-Sul (SC), 09 de janeiro de 1978.

Helnz Rodolfo Kohlbach
Diretor Presld�nte

Kohlbach S.A. Indústria de
Máquinas Elétricas

MEDICINA

O Dr. Carlos Moacyr
de Faria Souto, ex-pre­
feito de It'aocara-RJ con­

tinua em nossas páginas,
para deleitar os seus fãs

que encontram prazer na
leitura dos seus literá­
rios despachos prefeitu­
rais.

Eis mais dois despa­
chos, ao sabor do dr.
Carlinhos:

Req. 1126 - F.J. de Me­
Io pede pagamento da
38. prestação da venda
de um burro à Preteltu­
ra, Sim. Pague-se. Pre­
cisamos de um burro na

Prefeitura. O burro puxa­
rá carroça e fará peque­
nos serviços de limpeza
pública. Enquanto a ga­
solina da mandioca não

vem, usaremos a gasoli­
na do capim, No cami­
nhão não, no burro. Fa­
remos a economia tão

portanto, facilmente suturável. Não

possui ramificações, fornecendo um

segmento de até 76 centímetros de

comprimento. Por fim, seu forneci­
mento é ininterrupto.

, Quando depósitos de gorduras
obstruem parelalmente uma artéria
importante, a corrente sanguínea po­
de sofrer uma restauração por cirur­
gia, através da implantação de veia
sintética ou veia retirada do próprio
paciente. Ambas as soluções, porém,
causam problemas. Enxertos sinté­
ticos eventualmente levam à forma­
ção de coágulos sanguíneos, mais
uma vez inf&rrompendo a circulação.
E o aproveitamento de outra veia do
paciente o traumatlza com uma ope­
ração adicional, além de correr o

risco de o enxerto não possuir a ne­

cessária resistência.

Na prática, segundo 'o relato fei­
to durante uma reunião da Socieda­
de Cardiovascular Internacional, os
cirurgiões de Nova Iorque' têm remo­

vido a veia do cordão, curtindo-a de­

pois com substâncias químicas­
pré-tratamento que visa aumentar sua
resistência e diminuir a probabilida­
de de rejeição. Em seguida, ao re­

dor da veia, uma malha de poliés­
ter garante reforço extra. A experiên­
cia foi realizada com sucesso, nas

pernas de cinco pacientes. Falhou,
contudo, em outros dois, devido a

coágulos formados provavelmente
pelo excesso do produto químico u­

tilizado para a curtição. Superado es­

te problema no futuro, os irmãos Dar­
dik sugerem o uso da veia umbilical
em outras cirurgias, inclusive do co-

ração.
'

Contudo, os irmãos Herbert e

Irving Dardik, de Nova Iorque, etrur­
giões renomados, obtiveram resulta­
dos promissores com enxertos reti­
rados de uma fonte inusitada, res­

ponsável pelo transporte do sangue
entre 'a mãe e o feto, e que contém

'

duas artérias e uma veia: o cordão
umbilical do recém-nascido. De a­

cordo com os médicos, a veia dó cor­

(Ião é mais larga que as artérias e, "Elo".

KMjL-------'
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Emmendõrfer Com. de Veículos Ltda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones:

Jaraguá do Sul - Santa Catarina
foi feito para vocl
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de.Tendo como local as

depenClências do Restau­

rante Marabá, realizou-se
na última quarta-feira, a

assembléia geral ordiná­
ria convocada pela Liga
Jaraguaense de Futebol

de Salão. Estiveram pre­
serdes todos os repre­
sentantes devidamente

credenciados, dos clubes

filiados a 1K1tidade, bem

como a imprensa escrita

e falada de nossa cida-

O presidente da LJFS,
sr. L'ourival Rothenber­

ger é que presidiu a reu­

nião e na pauta dos tra­

balhos constavam assun­

tos atinentes a realiza-
,

ção do 10. , Campeonato
Oficial de Futeõol de Sa­

lão a ser realizado e pa­
trocinado pela Liga. To­

dos os (Joze ciubes ofici­
almente filiados e inscri-

Dos Jornais
O Estado (31-01-78)

REIVINDICAÇÃO JUSTA - Diversas figuras de

expressão na vida pública do Estado começam a se

manifestar sobre a necessidade de Santa Catarina ter
\

'

voz mais ativa no Governo Federal, como o que suas

reivindicações mais legítimas teriam maiores chan­
ces de ser atendidas, a exemplo do que ocorre com

outras unidades federativas. A participação de um

catarinense no chamado primeiro escalão - Ministé­

rio e outros cargos de assessoria imediato ao Presi­
dente da República - constitui hoje uma necessidade

reconhecida e pleiteada em todas as camadas que
compõem a grande comunidade estadual.

-000:-

Manifestações isoladas, entretanto, estão fada­

das a cair no vazio. Há necessidade, isso sim, de uma

conjugação de esforços com o poder de pressionar -

pressão exercida no bom sentido - no momento o­

portuno, na hora em que o futuro Presidente da Re­

pública der início à composição do seu quadro de

auxiliares.

-000-
Santa Catarina é hoje o quinto Estado a mais ar­

recadar ICM. Aqui a União sempre encontrou um a­

liado garantido em todas as causas que visem o in­

teresse da Nação. Mas, é necessário reconhecer, nem
sempre seus problemas são solucionados com a ra­

pidez que se deseja, o que, em outras palavras, sig­
nifica que se trata de um Estado que não recebe as

atenções merecidas.
Possuindo um filho seu junto à cúpula do Gover­

no, Santa Cafarina seria, indiscutivelmente. bem mais

lembrada do que é nos dias presentes.
-000-

UMA PISTA - Os "detetives" d� Felipe Schmidt,
conjeturando ontem sobre as ocorrências criminosas

de Joinville, relacionaram a não ocorrência de ne­

nhum incêndio no domingo ao jogo do JEC com o Flu­

minense e chegaram a uma pista:
O incendiário é tricolor.

Sociedade Sport
Club Estrella

Nereu Ramos

Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Alfeu Tarclslo Garcia, abaixo assinado, presi­

dente da Sociedade Sport Club Estrella, Nereu Ra­
mos, usando das atribuições que lhe confere os

estatutos sociais, convoca todos os Diretores e

Associados do Clube, para estarem presente em

sua sede social. no dia 19 de fevereiro, às 9,30
horas em 1 a. convocação ou em 2a. convocação
no mesmo dia às 10 horas, com qualquer número
de associados presentes, para tratarem dos se-

guintes assuntos
'

ORDEM DO DIA
1. .Apreclação e aprovação do relatório da Dire­

toria e prestação de contas relativo ao exer­

cíolo de 1977.
2. ,Eleição da nova Diretoria e respectivo con­

selho fiscal para o exercrcio de 1978.
3. Assuntos' de interesse da Sociedade.

Jaraguá do Sul-SC, 1°. de fevereiro de 1978.
ALFEU T. GARCIA

Presidente

Jlotl será facultativo· na legUn�B I
Atendendo determina­

ção do governador Kon­

der Reis, o secretãrio Sa­
lomão Ribas Júnior expe­
diu na manhã do último

dia 31 J nota da Casa Ci-
.

vil informando que o pon­
to será facultativo -nas

repartições públicas es­

taduais nos dias 6 e 7 de

fevereiro, seja segunda e

terça-feira de carnaval.

tos, se fizeram presen­
tes, tendo o sr. Presi­

dente passado as mãos

de seus representantes,
o 1°. Boletim O,ficial de

78, um balancete da re­

ceita e despesas de 77,
bem como todo o regula­
mento das disputas ofi­

ciais de adultos, juvenil e
infantil.

o presidente da LJFS

solicitou aos represen­
tantes dos doze clubes

oficialmente inscritos,
que tomassem a decisão,
das suas participações
ou não, no referido eam­

peonato. Após alguns mi­

nutos, voltou a interro­

gá-los, quando todos fo­

ram unânimes e garanti­
ram desde já sua parti­
cipação, embora alguns
clubes consfclerem. uma

posição um' tanto difícil,'
uma vez que 'terão que

participar obrigaforiaa
mente nas Irês catego­
rias.

Outros assuntos de in­

teresse dos clubes ainda

foram enfocados, passan­
do-se em seguida a fa"

zer o sorteio das chaves

para o torneio início e

para o campeonato ofi­

ciai, nas três categorias.
....F·oram também deter­
minadas as datas para

registro de atletas, sendo

estas: Categoria adultos:

de 02 de fevereiro à 31

de maio de 1978, para o

Torneio Início de 02 de

fevereiro à 17 de feve­

reiro ae 1S-78; Categoria
Juvenil: de 15 de março
à 31 (le maio de 1978;
Categoria Infantil: de 12

de abril a 31 de maio de

1978.

INfCIO DAS
COMPETiçõES

As datas para 'o início

das competições foram

oficia,lmente marcadas,
devendo obedecer o se"

guinte:

Torneio Início - Cate­

goria Adultos - dia 02 de

março.
Campeonato Oficial·

Categoria Adultos - dia

16 de março.
Campe'onato Oficial­

·Categoria Juvenil - dia.

27 de a6ril.
'

Campeonato Oficial­

Categoria Infantil - dia

14 de maio.

suas épocas.

Essa função parece ter desti­
nado Deus, no século XX. ao in­
glês Charles sperrcer Chaplin,
cuja morte recentemente o mundo
sofreu e cuja obra que tem um no­

tável valor estético, que nos cabe
aqui comentar, tem muito mais,
um incrível valor polftico.

Muito antes que qualquer Mar­
cuse, ao criar o personagem que
celebrazaria com suas calças en­

sacadas, bigodinho preto, chapéu
de coco e bengala, num contraste

absurdo, Carlitos denunciou ao

mundo, o problema da marginali­
zação do homem moderno e dos
valores do humanismo, soterrados
ambos pelo progresso indiscrimi­
nado, pela mecanização do homem
e pela massificação do ser inter­
médio da manipulação de sua von

tade e pela canalização distorci­
da de seus desejos e sentimen­
tos.

A estrutura da comédia cha­

pliniana é quase sempre a mesma,
uma situação de injustiça causada

pela massificação, pela indiferen­
ça, ou letargia que vai se apode­
rando do homem contemporâneo
em relação à sorte de seus seme­

lhantes, a ação do péqueno va­

gabundo procurando a solução
do problema, a resolução do. mes­
mo, e. finalmente, a solidão como

único prêmio de quem possa ou

ousa desafiar a "ordem natural
das coisas".

E dentro dessa estrutura ca­

bem todas as mazelas do nosso

tempo: a fome (em busca do ou­

ro), a mecanização (Tempos Mo­
dernos), a injustiça (O Vagabun­
do), a situação terrfvel dos imi­
grantes (O imigrante), a infância
abandonada (O Garoto), a guerra
como fenômeno humano (Ombro,

CRÔNICAS

,

A Obra Política de Sir Charles Chaplin

eu
•

queria

Clóvis Junior

armas).

A sua crítica à tirania (O Gran­
de Ditaclbr) é inexcedível quer na
cena do balé do Ditador com o glo­
bo terrestre, quer na barbearia on­

de os dois ditadores disputam a

primazia de sentar-se acima do ou­

tro até ambos baterem violenta­
mente com a cabeça no teto.

Mas ainda maior é sua crítíca
às denominações das democra­
cias mal formadas, as áemocradu­
ras ou democracias relativas, rea­
lizada no "Rei de Nova York", que,
ao menos, serviu para fazer. ver
aos orgulhosos norte-americanos,
que a sua democracia de exporta­
ção ainda tinha muito a aprender
com a do velho mundo, fazendo­
se, assim, rnerecedoura 00 banho
de água fria que tomou na "cena
do Comitê do Senado".

O pensamento polltico de

Chaplin está resumido no discurso
final de "O Grande Ditador" e que
sintetiza-se em seu penúltimo pa­
rágrafo:

"Soldados! Não bata1heis pela
escravidão! Lutai pela liberdade!
No décimo sétimo capítulo de São
Lucas está escrito que o Reino de
Deus está dentro do Homem, não
de um só homem o ude um grupo
de homens. mas dos homens to­

dos! Está em vós!, o povo, tendes
o poder de tornar esta vida livre e

bela e de fazê-Ia uma aventura ma­

ravilhosa. Portanto - em nome da
democracia - usemos desse po­
der, unamo-nos, todos nós. Lute­
mos por um Mundo melhor, novo...
um mundo bom que a todos asse­

gure o ensejo de trabalho, que dê
futuro à mocidade e segurança à
velhice"!

Esse o sonho de Chaplin, de
Carlitos e todos nós,�ambém.

aonDite

Este convite também é extensivo ao povo jara­
guaense, no sentido de que prestigiem o nosso car­

naval de rua, que a cada ano se torna mais vivo, não
deixando que esta festa brasileira tão tradicional se

extingua em nosso meio. Portanto, gente, vamos to­

dos à Avenid� saudar a "Unidos da Brasnia" que se

sentirá muito feliz com o seu comparecimento.

I

".

EXPEDIENTE

fi.. l.JFS comunica a to­

dos os seus filiados que
manterá expediente aos

clubes todas às 4as. fei­

ras, no horário das 19,00
às 20,30 horas na sua se­

de, situada li Av. Mal.

Deodoro da Fonseca.

367.

lerCI-feira Carl8ualde
Na mesma nota, esclare­
ce o titular da Casa Civil

que o expediente .na 4a.

feira de Cinzas terá infcio
ao meio-dia, estendendo­
se até as 18h30min.

Há homens que fazendo rir, e

às vezes chorar, contribuem deci­
sivamente para o aperfeiçoamentp
da. personalidade humana. O car­
taginês exilado Terêncio foi um

desse homens e definiu a função
do cômico e o, papel do comedió­

grafo como a de um homem para
o qual nada do que é humano de­
ve ser estranho. Através dos tem­

pos, utilizando-se dos mais varia­
dos idiomas, tais homens escre­

vem ou dizem gracejos que reve­

lam as debilidades mais flagran­
tes do ser humano, ridicularizan­
do-se, e obrigando os homens a

modificar-se.

Não foi irrevelante, por e­

xemplo, o papel desempenhado
por Aristófanes, que ridicularizan­
do o idealismo de Sócrates, obrl­
gou a reação platônica e condi­
cionou o surgimento de um Aris­
tóteles. Assim, se o Ocidente um

dia aprendeu a pensar, ceve mui­
to ao comediante ateniense, que
embora nos pareça injusto e anti­

pático hoje, tÊwe boas razões pa­
ra fazer Sócrates um parvo abilo-

lado, com a cabeça perdida nas

"nuvens" .

Há, desde então, toda uma lin­
guagem de indivíduos que fazen­
do rir modificaram para melhor os
costumes. Plauto, Terêncio, Gil
Vicente, Lope da Vega, Shakes­
peare, os anônimos autores da
"Comédia dell'Arte" e Moliére.
Este, desmistifica no seu nasce­

douro a burguesia, ridicularizando
sua avareza (hoje denominada
poupança) ou a ostentação sem

nobreza de seus membros (reba­
tizada nos dias que correm com a

expressão inglesa "beatiful peo­
pie"). Com isso, tornaram-se estes
construtores da humanidade, ho­
mens polfticos tão ou mais atraen­
tes que os políticos partidários de

escrever

A arte de escrever é um mistério, como a vi­

da, a morte, o amor.

Para que saia algo de uma pena, é neces­

sário inspiração. É o que me falta.
Queria escrever sobre a guerra, guerra san­

grenta e cheia de ódio, feita por homens ambi­
ciosos e sem consideração para com a huma­

nidade, homens que pensam em prestígio às
custas da vida inocente;

Sobre o herói que não é herói, pois o que
fez foi com intenção de exibir-se, ser aplaudido
e venerado como um semi-deus;

Sobre o amor que de tão interesseiro deixa
de ser amor;

.

Sobre a vida que de repente não é mais vi­

da; é morte, morte fria e escura como a mais es­

cura das noites.
Eu queria escrever...

Escrever a vida de sacrifícios daquele cho­
fer de caminsão que percorre o País de norte a

sul, de leste a oeste, a fim de sustentar sua fa­
mília;

Sobpe o velório da casa da esquina, onde
chamou duas crianças orfãs e sobre o engraxa­
te, esfarrapado e famin,to que lustra o sapato
do "doutor55, proprietário de um "gálaxie" e u­

ma mansão num &airro fino de sua cidade.
Eu queria escrever...

Escrever sobre a prostituta daquele bordel
que se sacrifica por dinheiro, para não chorar de
tristeza e amargura por viver na objeção, à mar­

gem da sociedade;
Sobre o . padre atendendo o enfermo que

brevemente deixará esta vida;
Sobre o engenheiro que, após longos anos

de estudos, constrói o edifício a cuja porta uma

pessoa sem chance na vida, na sociedade, pas­
sa a vida.

Eu queria escrever•..

Escrever sobre a criança,
.

nascendo para
enfrentar este mundo tão desorganizado, mau

para uns e bom para outros.
Queria escrever sobre a chuva calma caindo

lá fora, que aos poucos vai empanando e amole­
cendo a terra onde o lavrador irá plantar as

boas sementes;
Sobre o jogador correndo atrás da bola,

fazendo um bom lance e, assim, empolgando a

grande torcida presente no est.ádio.
Eu queria escrever•••
Escrever sobre o artista dedicando-se de

corpo e alma à sua obra-prima;
Sobre o ateu a procura de Deus; sobre o

céu, o mar, o amor, os homens•••
Eu quería tanto escrever... é pena que me

falte inspiração.
De Algina Maria Martins

Guanhães-MG.

Nosso Diretor recebeu hcnroso convite da Es­

cola de Samba "Unidos da Brasília" para com sua fa­

mília prestigiar o desfile de carnaval de rua deste a­

no. O mesmo será realizado hoje a noite e terça-fei­
ra dia 07 de fevereiro, com início às 20,30 fi, tendo
como local à Av_ Mal. Deodoro, sendo que o palan­
que das autoríclades estará armado defronte a Igre­
ja Matriz.

li Jaraguá Fabril S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto

'DEMEC/RCA - 200/75/155
CGCMF 84.432.426/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Convidamos os Senhores Acionistas desta So­

ciedade, para a ASSEMBLÉIA GERAL ExtRAORDI­
NARIA a realizar-se na Sede Social da Empresa,
à rua Jorge Czerniewicz, 590 em Jaraguá do Sul­
SC, no dia 11 de fevereiro de 1978, às 9,00 horas, a
fim de deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA \

1 . Adaptação do Estatuto Social à Lei 6.404
2. Eleição dos membros do Conselho ôe Ad­

ministração e Fixação da remuneração
dos Administradores.

3. Outros assuntos de interesse da Socie­
dade.

Jaraguá do Sul (SC), 28 de janeiro de 1978.
Hans Gerhard M.yer

Oiro Presidente - CPF 009.953.719-20
. João Batista Prlm

Dir. Superintendente - CPF 006.285.909-97

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




